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Declaração – Pacto Ecológico  
Europeu: do nível local ao global

Nós, órgãos de poder local e regional de todo o mundo, na sequência dos trabalhos da COP26 na Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (CQNUAC), reconhecemos os esforços envidados pelas 
partes para chegar a um acordo que alinhe as ambições climáticas e apoie uma transição justa. No entanto, 
estamos cientes de que tal não é suficiente para colmatar as lacunas em matéria de emissões e de adaptação e 
assegurar uma transição para a neutralidade climática justa para todos e um futuro resiliente.

	Î Por conseguinte, convidamos a CQNUAC a:

	Æ reforçar o reconhecimento formal do papel dos órgãos de poder infranacional na luta contra as alterações climáticas, 
começando pela inclusão formal dos contributos determinados a nível regional e local como complemento dos 
contributos determinados a nível nacional, e incluir nos relatórios dos inventários nacionais previstos no quadro de 
transparência do Acordo de Paris uma secção sobre os compromissos, as ações e os resultados dos órgãos de poder 
infranacional em matéria de clima;

	Æ seguir o exemplo da Declaração de Edimburgo sobre o Quadro Mundial para a Biodiversidade pós-2020, a fim de reconhecer, 
monitorizar e incentivar a redução das emissões de gases com efeito de estufa (GEE), bem como acelerar as medidas de 
adaptação dos órgãos de poder infranacional de todo o mundo e avançar para um quadro mundial mais completo;

	Æ propor às partes que intensifiquem de forma sistemática os seus esforços no sentido de uma governação climática a 
vários níveis eficaz;

	Æ trabalhar em parceria com a Convenção das Nações Unidas sobre a Diversidade Biológica (CDB) e o Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) com vista à criação de um quadro coerente para a neutralidade 
climática e a resiliência, a proteção da biodiversidade e o desenvolvimento sustentável.

Recordamos que o Acordo de Paris sobre o Clima reconhece o importante papel desempenhado pela governação 
a vários níveis nas políticas em matéria de clima, tendo em vista ajudar os municípios e as regiões a cumprirem 
os seus compromissos no âmbito das iniciativas «Race to Zero» [objetivo Zero] e «Race to Resilience» [objetivo 
Resiliência]. 

	Î Estamos, por conseguinte, prontos a:

	Æ criar uma agenda pioneira a nível infranacional acompanhada de um roteiro específico para a COP27, a fim de apoiar 
os esforços a nível nacional e internacional, na sequência da Declaração da Cimeira dos Dirigentes Mundiais sobre a 
Agenda Pioneira rumo a 2030;

	Æ promover a cooperação a nível infranacional em prol de uma abordagem holística da ação climática e da criação de 
um Pacto Ecológico «Glocal» (com base na abordagem do Pacto Ecológico Europeu);

	Æ cooperar com a Convenção Mundial de Autarcas nos seus esforços para criar um quadro comum de comunicação de 
informações que beneficie os trabalhos sobre os contributos determinados a nível regional e local.


